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O que é liberdade? :
e

Existe uma realidade objetiva e uma realidade subjeti- e

va como dois lados de uma mesma moeda. Então, o que é e

liberdade?
e

e

Liberdade é uma velha calça jeans azul e desbota- e

da? Esse é o conceito que nos prega uma propaganda, fa- e

zendo-nos crer, subjetivàmente, que liberdade é isso, ou só :.
isso: uma simples sensação gerada pelo modo de nos ves- e

tirmos. e

É a liberdade subjetiva? Se for, então, nós, os prisio- :
neiros, mesmo presos, podemos ser livres, pois assim po-

e

demos nos sentir, e o poder de "ser livre" está em nosso :
interior. Ninguém pode prender nossos pensamentos, nos- e

sos sentimentos. e

É a liberdade poder? O ter ao invés do ser. Então, por :
exemplo, quem tem $$$ é livre. Quem não tem é escravo e

do sistema. Liberdade é um artigo comprado pela força do :
dinheiro, um bem de luxo, estandardizado pela sociedade e

deconsumo. e

É a liberdade viajar? Ser livre para transpor os luga� :
res onde os mapas trocam de cor e os povos de hábitos e e

costumes. Ser solto, desprendido, um helicóptero antropo- e

lógico, fazendo pontes para fora de nosso sistema e apren- :
dendo a nos ver de fora para dentro numa visão mais livre e

que só os viajantes têm. e

É a liberdade ''viajar''? Fazer a cabeça com drogas e :
"viajar" sem freios pela emoção, pelo prazer. Como aque- e

les ratos brancos de laboratório que com um eletrodo liga- :
do ao cérebro numa zona de prazer e acionando uma ala- e

vanca ficam sem comer e dormir, nesse prazer pelo prazer,
e

até �orrerem num prazer desbanguelado. : Torna-se freqüente o dizer que se origina na emoção' e

E a liberdade viver intensamente? Como um iô-iô e na revolta de vozes que partem de articulações diversas,
de emoções pra cima e pra baixo! Viver o claro e o escuro,

li atacando os que trabalham em apoio aos direitos humanos

o prazer e a dor, o amor e o ódio, a liberdade e a prisão, a : e à cidadania, atribuindo-lhes responsabilidade pela defesa

realidade e a fantasia. e de bandidos e marginais. O que motiva, no básico da ques-
É a liberdade uma ilusão? Ou seja, ela não existe,

e tão, tais reações? O certo é que se torna possível entender

pois somos limitados por um corpo. O corpo é limitado : tais atitudes.

por seus sentidos que só captam uma irrisória fatia do bolo e O fato público é que a

da realidade, além de sermos comandados por nossos ins- : criminalidade no Brasil é cres­

tintos primários e pelos valores culturais inculcados em nós e cente, sem que os meios de

pela sociedade. Somos, portanto, limitados no tempo e no
e contenção, expressos na ativi-

espaço físico e mental. :. dade policial, possam, não

LIBERDADE É TUDO ISSO? e obstante o empenho e dedica-

É O OPOSTO DISSO?
e ção dessa instituição, atingir

É MUITO MAIS QUE ISSO? : resultados satisfatórios.

OU NÃO É NADA DISSO?! e Evidente que o aumento

O QUE É LIBERDADE PARA VOCÊ? : visível dos crimes e crimino-

Para mim, liberdade é uma azul e desbotada assinatura e sos, no conhecimento de ou-

no alvará de soltura total! É um poético e colorido ama-
e tra dimensão, reside na res­

nhecer em nosso espaço etéreo com o sol da liberdade bri- : ponsabilidade de todos quanto ao seu combate e soluções, o

Ihando em raios fúlgidos na consciência liberta, afinal, de e que não se limita aos que trabalham na segurança pública.
toda repressão! E tudo o que falei anteriorrnente,: Por outro lado, linchamentos, mortes inexplicadas e tor­

dialeticamente, interagindo entre si, e não engavetado em e
turas sofisticadas ou explícitas, na composição de assassina­

parágrafos separados, mas sim, misturado num liquidificador e tos e prisões, parecem comprovar e compor o ritual silenci­

de idéias movido pela verdade do momento! Mas, princi- : oso de grande parte da comunidade, desenhando na imagi­
palmente, a verdadeira liberdade está em EROS (no Amor, e nação, a ilusão de que tais práticas irregulares e ilegais pos­

na Beleza, na Arte). Não existe liberdade maior do que
e sam impedir o aumento das ações criminosas.

. amar infinitamente ... Imaginar a cena que eu quiser criar,: O ponto central é que o uso do horrór e da violência por

destruir, recriar maquiavelicamente. Liberdade é ser uma e parte do estado não reduzirá a criminalidade, pelo contrá­

metamorfose ambulante, é ver além das grades das pala- : rio, pois o que não falta são exemplos de execuções siste­

vras, é transportodas as barreiras, é ser sincero, é ser puro, e
máticas de marginais, sem resultados convenientes. Na ver-

é ser rebelde até na rebeldia! e dade, com procedimentos de barbárie na repressão ao cri-

João Mariano Pimentel
e

e

Das distorções e dos Direitos Humanos
me, teremos mais e mais violência em proporções
incontroláveis.

O trabalho em defesa da cidadania e dos direitos huma­
nos não postula nenhuma vantagem especial para ós infra­

tores, além do respeito às garantias constitucionais e das
Leis que reprimem o ato de delinqüir com racionalidade,

além da correspondente repa­
ração às vítimas de crimes.

O perigo real é que a indi­

ferença das pessoas quanto à
morte e à violência impensa­
das, nesse processo de arbítrio
e impunidade, onde muito

pouca consideração se tem

para com a vida humana, pos­
sa se transformar em assusta­

dor comportamento de medo
e anarquia social, se não hou­
ver habilidade em superar o

quadro caótico da criminalidade, produzindo-se uma pers­
pectiva sem possibilidades.

Mesmo com poucas velas sendo acesas na escuridão,
nos dias que correm, certo é que, em curto ou longo prazo,
espera-se que sejam produzidos clarões de �sperança con­

tra a fragmentação do cidadão, já desiludido, venha a ser

compelida a utilização de operações inúteis e radicais que
ativem, ainda mais, o crime .

No momento, torna-se impérioso e obrigatório, o inves­
timento intensivo em Educação e no combate à exclusão so­

cial de milhões de brasileiros, que estão distantes de uma

convivência civilizada e potencializados para o delito.
Antônio B. S. Prado - Advogado (Fone: 222-7479)

e
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Nosso informativo tem

publicação mensal.
Convidamos a comunidade
carcerária para participar

trazendo idéias, anunciando
nos classificados, mandando

poesias e desenhos.
Contato fone: 234-0024 ou

escreva para "ASAS DO
CÁRCERE" • Presídio

Masculino de Florianópolis.
Rua Delminda da Silveira,
900 • Agronômica. CEP
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RAPAZES DUROES ABREM O JOGO:
A industria do Flagrante Forjado

"Fazia poucos meses.que eu havia saído da Peniten­
ciária. Estava de cadeia paga, depois de ter puxado al­

guns .anos, sem dever mais nada para a justiça. Traba­
lhava honestamente, quando, policiais corruptos fabri­
caram um "flagrante" de drogas para mim num posto
de gasolina. O objetivo, sem dúvida, era o "pedágio"
da liberdade, pois havia mais de cinqüenta pessoas e

não pegaram nenhuma sequer como testemunha. Antes
de mim, já tinham pego um outro que negociou e saiu.
Eles armaram essa encenação dizendo que queriam com­

prar meu carro e marcaram o encontro no Posto Becker.
Eu, como precisava vendê-lo, fui. Eram cerca de 10
horas da manhã, quando recebi a ligação telefônica para
a compra de meu veículo. Não tinha envolvimento com

drogas e não suspeitei de nada. Chegando lá, era um

flagrante preparado, fabricado pelos policiais do DEIC:
de um determinado plantão que é uma Máfia só. Não se

deram ao trabalho de chamar uma testemunha civil. Che­

gando no DEIC, eles falaram que queriam R$ 30.000,00
para me soltar ou um outro com dinheiro e que pagasse
essa quantia para eles "armarem". Não entrei no jogo
deles e, agora, aguardo Justiça. Sou mais uma das víti­
mas dessa equipe de policiais do DEIC que, a pretexto
de reprimir tráfico, se aliaram a traficantes para cobrar

"pedágio" mediante coação, fabricando mesmo FAL­
SOS AUTOS DE PRISÃO EM FLAGRANTE! (Mais
de vinte casos só neste Presídio!' l). Estaremos todos
nós, cidadãos, desgraçados e sujeitos à prepotência dessa
máfia de policiais?"

"Sou um conceituado comerciante de jóias. Em 11/

01/96, estava jantando em minha residência na compa­
nhia de minhas crianças, quando um J11au policial encos­

tou uma pistola em minha cabeça, após ter invadido mi­
nha casa pulando uma janela. Fui algemado pela equipe
de policiais e levado para o DEIC sem nenhuma droga.
Depois, eles voltaram para minha residência apenas acom­

panhados de minha esposa e uma filha menor que foi por
eles molestada até em suas roupas íntimas para nova veri­

ficação. Foi quando desapareceramjóias, dinheiro e meio

quilo de ouro (de 1,450 Kg de ouro, restaram só 950 gra­
mas) e, então, criaram um "flagrante" de droga que apa­
receu, misteriosamente, na mão deles. E, embora tenha
sido vítima dessa ação policial criminosa, fui condenado.
Quando sentei no banco dos réus para depor, surpreen­
dentemente, o Meritíssimo Juíz, alterado, foi logo me di­
zendo: "ARTIGO 12, NA MINHA VARA, NÃO ESCA­
PA UM". Hoje, condenado em 3 anos e 6 meses, meus

filhos estão passando privações e os maus policiais fica­
ram numa boa. Eu pensei que havia Justiça. No dia do tal

flagrante fabricado, num particular na grade da cela do
DEIC o mau policial me disse que se pintasse um bom
ouro facilitaria o depoimento, eu não quis! Eu pensei que
o Ministério Público e o Poder Judiciário, acima da Polí­
cia, reparariam aquela lesão, responsabilizariam o abuso
de autoridade e me restituiriam a Liberdade, mas não foi
bem assim, eles se colocaram ao lado da Polícia, desse

famigerado plantão de forjadores do DElC".
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Flagrantes Fabricados,
Foriados Existem

Como diminuir a farsa policial
A diminuição desta prática policial, só depende do judiciário!
Se todos os juízes que atuam nas varas criminais, dessem me­

nos crédito aos maus policiais; ou ainda se fosse exigido o respeito
à Constituição, menos flagrantes fabricados aconteceriam, menos

presos injustiçados estariam fazendo parte da massa carcerária, a

sociedade se beneficiaria. Por que? Cada vez que um cidadão é jul­
gado e condenado -injustamente, ele passa seus dias no cárcere se

revoltando e aprendendo a se tornar um bandido, quando tiver ter­
minado de cumprir sua pena.

Falemos sobre o flagrante e o mais importante, de como ele,
na maioria é lavrado:

Os policiais que trabalham na chamada "investigação" saem,
normalmente, na calada da noite, à procura de novas vítimas. Inva­
dem suas casas, espancam quem encontram pela frente, até crian­
ças indefesas e, depois, passam para os juízes que lavraram um fla­
grante e, sempre, sempre mesmo, não há testemunhas alheias aos

quadros da polícia. Eles vão atrás de pessoas que já tiveram proble­
mas, no passado, como usuários de drogas - usuários estes que já
estão etiquetados pela polícia e até mesmo pela Justiça. Eles vão
atrás de pessoas que já tiveram problemas, no passado, como usuá­
rios de drogas - usuários estes que já estão etiquetados pela política
e até mesmo pela Justiça. Eles, os policiais, precisam mostrar "ser­
viço" e criam os famigerados "flagrantes", Colocam balanças, ar­

mas e muita, muita droga. A quantidade de droga vai depender do
"status" do acusado.

O que chama atenção do advogado e, nunca do Juiz Julgador, é
que a droga é sempre, no flagrante, apresentada porfotos; nunca ao

vivo ... e, esta droga "imaginária" aparece em outros flagrantes.
O artigo 5°, XI, da Constituição Brasileira assegura a

inviolabilidade da casa; entretanto, continuam os maus policiais 'a
invadir as residências, na calada da noite e, covardemente, comuni­
cam ao Judiciário que a invasão ocorreu pela manhã, porque havia

"suspeita" de tráfico de droga. O Juiz aceita a versão do policial e

as injustiças continuam. cevados para as delegacias, espancados,
torturados, a maioria das vezes, é negada a presença da farrulia e do
advogado e, no flagrante, a mesma história; "Foi comunicado os

seus direitos constitucionais, mas o acusado não quis que fosse co­

municado à família e, "esqueceu-se" do nome do advogado e, sem­

pre a farsa se repete.
Se os Juízes exigissem que a droga acompanhasse o flagrante e

que fossem ouvidas testemunhas civis, com certeza se reduziria o

número de flagrantes forjados. Se fosse determinado exame de cor­

po de delito, nos presos, as turturas também desapareciam. Se a

indenização em caso de absolvição fosse exigida do policial e, não
do Estado, os flagrantes forjados deixariam de emperrar a máxima
judiciária. Se a incineração das drogas apreendidas ficasse a cargo
do judiciário, elas não mais seriam .usadas noutros flagrantes. Ha­
veria mais dignidade na Justiça; acabariam os maus policiais, a massa

carcerária seria, realmente, de pessoas culpadas.
Certa vez, um cliente meu, usuário de droga, teve sua casa inva­

dida e nela foi, barbaramente, espancado, tendo inclusive um dos
seus dentes arrancados pela brutalidade da polícia. Com ele foram
encontrados 3 gramas de cocaína, embaladas em sete pequenos
papelotes. No flagrante, foram colocados trinta e três papelotes. Cha­
mada para atendê-lo eu lhe disse: Não assuma a droga, não assuma

a sua dependência. Isto foi feito. A polícia se perdeu tanto, em J ui­
ZO, que meu cliente foi absolvido. Ele entrou como usuário e duran­
te a instrução, no Presídio, saiu traficante. Hoje, ele é mais um dos
pequenos traficantes. Esta profissão ele deve à política despreparada,
covarde. Graças a Deus, meu cliente foi julgado por um grande Juiz
que o absolveu por falta de provas concretas, seguras. Mas quantos
são julgados e condenados, injustamente? Um grande número, ami­
go leitor. Quem sabe você, não está incluído na lista dos que estão

pagando uma pena injusta?
Há um certo delegado que só requer "Mandado de Busca", num

determinado plantão. Não é chegada a hora do Juiz passar a negar
devido à tanta coincidência? ..

Nair Dias Beltrão
Advogada

El-llil ''''''''R'NG'U 4 L..li:1 :
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MOÇAS SENSIVEIS ABREM O CORAÇAO:
A Prisão e a Ruptura dos Laços Familiares
"Sou natural de Itajaí. Eu era recepcionista de

uma loja de móveis e tive envolvimento com dro­

gas. Foi por causa de um antigo namorado que,
embora ele não quisesse, eu fui me envolvendo

mesmo assim. Hoje, eu sei que estou aqui por que
mereci. Ele não teve culpa diretamente. Estou pro­
fundamente arrependida e sofri perdas irreparáveis.
Meu pai, por exemplo, morreu de desgosto sem
nunca ter me perdoado ou visitado. Tenho um filho

que ficou com a avó e que, atualmente com cinco

anos de idade, não pergunta mais por mim, nem

me chama mais de mãe. Fui, também, abandonada

pelo namorado. Ah! Se fosse contar as lágrimas que
derramei ... Se arrependimento matasse eu, com cer­

teza, já teria morrido. É muito difícil puxar uma

cadeia, pois nos sentimos abandonadas, despreza­
das pela sociedade lá fora. O crime não compensa,

quando eu sair daqui vou dar um rumo positivo na

minha vida e tentar reconquistar meu filho. Espero
que esta minha história seja útil para que outras

pessoas não venham a cometer o erro que cometi e,

muito menos, sofrer o que sofri. A Justiça poderia
ter me dado uma forma menos punitiva e mais com­

pensatória de pagar pelo erro que cometi."

"Estou aqui por ter me envolvido com pessoas

erradas. Quando tudo aconteceu, faziam quinze dias

que tinha me separado de meu marido. Minha ca­

beça estava confusa e quando vi já estava aqui. Fui

condenada por assalto numa pena de oito anos e

seis meses juntamente com uma quadrilha. Estou

puxando dois anos e seis meses de cadeia. Faz onze

meses que vim transferida aqui para o Presídio Fe­

minino de Florianópolis. Antes, puxei um ano e

sete meses em Canoinhas. Aqui é bem melhor do

que lá onde, às vezes, eu ficava um mês inteiro sem

receber sol. Sofri muito, pois minha família é do

Paraná e nunca tive uma visita deles. Tinha quatro
filhas. Quando fazia um mês que estava presa, in­

felizmente uma morreu. E, depois, fui completa­
mente abandonada pelo pai das crianças que sem-

,

pre se recusou a trazê-las para me visitar. E essa é

minha maior mágoa! Uma filha Deus levou e as

outras três nunca mais vieram me ver e, talvez, tam­

bém as perdi para sempre para o pai que as tirou de

mim. A vida perdeu, em grande parte, o sentido

para mim. E, assim, me entreguei completamente
a Deus."<SAlETE,'BARBOSÁ DE SOUZA-
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ntio necessi:
diln4nto."

"a» 15,7)

"Convinha, porém, fazer­
mos festa, pois este teu ir­
mão estava morto e reviveu,
tinha-,se perdido e foi acha ..

do."
(Le 15,32)

... -

ctOs;sãos não prêêi'Sam d�
médico, mas os enfermos;
não vir chamar 0$ just0i�
mas os pecaãõres. '�k s

"

·,;;i¥

(Me 2,11)

'''Se'cornals{;bfr(e s"quê "

'
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vos amam, qtle recompensa
tereis?"

(Mt 5,46)

.
'

..

"o Filho do Homem veio
. salvar o que estava perdi-
d "

o..

(Mt 18,11)
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Criminólogo Penitenciarista critica o

desastroso Sistema Penal e Carcerário
brasileiro e aponta as suas causas.

João Mariano Pimentel

IISis,tema Penitenciário brasileiro é falido,
criminógeno e torturador"

O
irmão Marista, João Orestes
Fagherazzi, trabalha desde
1969 na Pastoral Carcerária.

Há cinco anos foi nomeado ouvidor
do sistema carcerário do Rio Gran­
de do Sul. Nos últimos três anos a

serviço da C.N.B.B. (Confedera­
ção Nacional dos Bispos do Bra­
sil), para coordenar e estruturar a

Pastoral Carcerária nos nove esta­
dos do nordeste (da Bahia ao

Piauí). É formado em Psicologia
Clínica e Criminologia pela PUC
do Rio Grande do Sul. Tem parti­
cipado de conferências nacionais
e internacionais na Europa e na

América Latina, na área penal e

carcerária. Fagherazzi é tido como

o maior expoente penitenciarista
do Brasil.

Asas do Cárcere: Como o se­

nhor classifica o sistema peniten­
ciário brasileiro?

Fagherazzi: Eu classifico o nos­

so sistema penitenciário sobre três

enfoques: Primeiro, é um sistema
falimentar, E ele é falido porque
não atende às finalidades, Os mo­

tivos são três: Punir quem ultraja
as normas sociais e o nosso siste­
ma pune mal. E porquê? Porque
não consegue modificar o delin­

qüente. Na idéia de punir, existe a

idéia de mudança, de rees­

truturação de personalidade,
replanejamento de vida. E, no en­

tanto, o preso não tem ninguém que
o ajude nessa tarefa. E, por isso, o

sistema penal pune mal. O sistema
penal deve reforçar o vigor dos
mecanismos intimidatórios sociais.
Reforçar o superego que é uma ins­
tância censuradora da conduta hu­
mana. O que o sistema não propi­
cia ao preso. O sistema penitenci­
ário deve ressocializar o preso, a

fim de que ele retorne ao convívio
social não mais como uma ameaça
à segurança social, mas como pes­
soa ajustada e respeitadora das
normas sociais. Segundo, é um sis­
tema criminógeno. É, numa expres­
são já bastante vulgar, a Prisão
"Universidade do crime". Porque
é criminó_$eno?

Porque a prisão provoca um

deterioro na personalidade do pre­
so, mais conhecido como Proces­
so de Prisionalização. É uma

aculturação do preso à subcultura
carcerária. O que modifica esse

processo de prisionalização é a pro­
miscuidade do preso primário com

o reincidente e que a lei de execu­

ção penal, L.E.P., previne, quando
estatui a classificação do preso. Ou .

seja, a separação dos primários e

dos reincidentes. Esse processo de

prisionalização atinge também os

guardas do presídio, uma vez que

é um processo inconsciente, isto é,
a pessoa vai se aprisionando sem

se dar conta de estar sendo absor­
vida por esse processo. Então po­
deríamos até dizer que os guardas
do sistema penitenciário estão se

criminalizando. Mas, ressalto, de
uma forma inconsciente e não vo­

luntária. E também a própria polí­
cia. Daí a necessidade de reci­

clagem dos guardas penitenciários
e dos policiais, que os faria tomar

consciência de até que ponto eles
estão comprometidos com esse pro­
cesso. Terceiro, o sistema peniten­
ciário é um sistema torturador.
Como uma decorrência dos dois
anteriores. Ele tortura, porque não

cumpre suas funções (é falimentar).
E criminógeno, porque utiliza a

tortura que, pela constituição bra­
sileira, é crime. Nossos guardas
penitenciários, que têm como a pri­
meira função proteger o preso que,
como tal, está sob tutela do Esta­
do, fazem exatamente o contrário,
torturando psicologicamente e,

mesmo, fisicamente. Por isso que
é um sistema torturador.

Asas do Cárcere: O senhor
teria alguns dados estatísticos e

comparativos entre o Sistema
Prisional brasileiro e de outros

países?
Fagherazzi: Vou ater-me ape­

nas a alguns dados mais significa­
tivos e que nos levam a uma refle­
xão e compreensão de nosso siste­
ma:

1°) Índice de encarceramento:
- Brasil: 1 preso para cada 2000
habitantes; - EUA: 1 preso para
cada 198 habitantes.

2°) Custo do preso: - Brasil:
4.200 dólares anuais por preso; -

EUA: 25.800 dólares anuais por
preso; - Suécia: 61.000 dólares anu­

ais por preso.
3°) Penas alternativas: - Bra­

sil: 1,2%; - EUA: 50%; - Alema­
nha: 98%, só 2% cumprem pena na

cadeia;
4°) Número de jovens: - Bra­

sil: 68% dos presos tem menos de
25 anos, isso é muito sério. - Ja­

pão: O jovem pode infringir três
vezes a lei antes de ser condenado.
Lá existe mais prevenção que pu­
nição.

Asas do Cárcere: Já que o

senhor falou das características
do nosso sistema penitenciário
como um sistema desastroso, en­

tão quais são as causas disso e

como resolvê-Ias na sua avalia­
ção?

Fagherazzi: Avaliar um siste­
ma penitenciário é uma tarefa com­

plexa, porque inúmeros são os fa­
tores que interferem nessa avalia-

ção. Como, por exemplo, a ausên­
cia de uma vontade política de re­

solver os problemas penitenciári­
os, falta de verbas para melhoria
das condições físicas do sistema,

.

etc ...

Vou ater-me em apenas dois

aspectos que considero de maior re­

levância para uma humanização do
sistema penal brasileiro. Primeiro,
na década de 30, universalizou-se
a teoria da jurisdicionalidade, isto
é, o sistemajudiciário passou a in­
terferir na Administração Peniten­
ciária através de órgãos específicos
de fiscalização da mesma. Esses

órgãos fiscalizadores criados pela
Lei de Execução Penal, Ministério
Público, Conselho Penitenciário,
Patronato e Conselho da Comuni­
dade. É incumbência desses órgãos
visitar, ao menos, mensalmente, os

estabelecimentos penais para ava­

liar suas condições físicas e de tra­

tamento do preso, coibindo abusos
e desvios que possam ser cometi­
dos pela Administração Peniten­
ciária brasileira. Infelizmente, es­

ses órgãos fiscalizadores me pare­
cem anestesiados! Porque dificil­
mente se fazem presentes nos esta­

belecimentos carcerários brasilei­
ros. Qualquer administração priva­
da de fiscalização (como a peniten­
ciária, judiciária e policial) enca­

minha-se, aceleradamente, para um

processo ou de corrupção ou de

falência. Segundo, a falta de pre­
paro dos guardas para as suas fun­

ções. Estas funções são: proteger o

preso, educá-lo para uma discipli­
na, zelarpela segurança do estabe­
lecimento. Dessas funções, apenas
a segunda e a terceira são objeto
de atenção dos agentes, enquanto
a primeira, além de não a porem
em prática, atuam exatamente no

sentido contrário, torturando o pre­
so.

Não quero com isso responsa­
bilizar ou minimizar o trabalho dos

guardas penitenciários, pois a falta
de preparo dos mesmos é respon­
sabilidade da Administração Peni­
tenciária. Torna-se imprescindível
fazerem-se reciclagem com o ob-.

jetivo de imunizar os guardas pe­
nitenciários contra o processo de

prisionalização. No Brasil, apenas
quatro Estados possuem escolas de

formação do pessoal penitenciário:
Rio Grande do Sul, São Paulo,
Minas Gerais e Mato Grosso do
Sul.

Considero muito grave contra­

tar pessoas para trabalhar no siste­
ma e que são responsáveis pela
ressocialização do preso, e não lhes
dar uma formação ética, psicológi­
ca e profissional. Quase podería­
mos afirmar que quem administra
o sistema e o desumaniza são os

guardas penitenciários que estão
diariamente em contatá com os pre­
sos. Seria interessante refletir so­

bre essa instituição totalitária e até

que ponto ela se tornou totalitária
em função da atuação do� guardas
e policiais.

Asas do Cárcere: E a Igreja,
como ela encara o sistema penal
brasileiro?

Fagherazzi: A Igreja sempre se

interessou pelo preso por ser ele um

excluído social. E a Igreja sempre
se debruça com carinho sobre as

classes excluídas como um manda­
to de doutrina de Cristo. O Cristo
morreu por ter escolhido pessoas
erradas nos seus relacionamentos
pessoais. Tanto é o interesse da

Igreja
que, resu­

midamen­
te, ela
adotou como objeto da campanha
da fraternidade do próximo ano ao

encarcerado, tendo como lema:
"Cristo liberta de todas as prisões".
E o enfoque principal dessa cam­

panha, no meu modo de ver, é le­
var a sociedade a compreender a

importância do perdoar. É condi­

ção indispensável para ser cristão
o perdoar até os próprios inimigos,
como Cristo ensinou na prática.

Asas do Cárcere: E uma ques­
tão polêmica, por que o preso não
tem votado em eleições de cargos
políticos? .

Fagherazzi: Eu até hoje não
encontrei nada de escrito em ter­

mos de lei que prive o preso do di­
reito de votar, aliás, um direito de
todo o cidadão.

.

E o preso é privado, exclusiva­
mente do direito de livre locomo­

ção, pois a pena dele é privativa de
liberdade ou confinamento dentro
de muros de um estabelecimento
penal (no regime fechado). Citan­
do um exemplo, já houve presídi­
os municipais gaúchos onde os pre­
sos votaram. E hoje, com o voto

eletrônico, até se torna mais fácil
devolver esse direito ao preso, do

qual, teoricamente, ele nunca foi
privado. Essa é minha opinião pes­
soal. .

Asas do Cárcere - O que o se­

nhor nos deixa como última men­

sagemsua?
Fagherazzi: Ainda que eu clas­

sifique o sistema penitenciário bra­
sileiro como um sistema desastro­
so e dramático, longe de mim res­

ponsabilizar os guardas penitenci­
ários por cuja função tenho uma

grande admiração. Também tenho
igual admiração pelos técnicos
(psicólogos, assistentes sociais)
que, ainda sem mínimas condições
de auxiliar os presos no processo
de sua ressocialização, se debru­

çam sobre os mesmos com tanta de­

dicação, carinho e amor.

SISTEMA PENITENCIÁRIO
RESUMO DO QUADRO INDICADOR DO CENSO

MAIO DE 1994 - SITUAÇÃO BRASIL.EIRA

Número de presos no pills: . 126.152
Homens 97%
Mulheres :........ 3%
Presos condenados _._ .. _ _ .. _ .. __ 88.784
Presos provisórios 37.368
Cumprindo pena-em eadei"{lÚbli",,. 48"10
N" de estabdce'imcnlOS penais . 297
vag4' no. e!Wlbelec�nlo, 51,638
Media nacional (JIresos"por vaga) .. 2,5
Déficit de vaga_ ......... :.............................. ...... 74.511
.. !ndi<ed.rebeliõn(�)._."._.H._ .. _ .• 1
"lndi<e d. fu!,:u (JIII!:JÜI) ' __ ' __H"'_"'-"_"_" 3
Est.bl,k"in1eftloS em-sihi8Ç!o p""",ria 175
ESlabelecimCDto. pI''''';' ern � 32
Estabelecimentos penais necessários p/ acabar lIUJlCl"l. 130

Custo d. conSlru� de presidio para SOO presos J 5 milhões de US$
Custo da construção de IIl1l11 v'8R ..... :.. .......... 40 millJSS
CUlto médio d. cada prao ....H .••_ •. _ ....••..•H... 3,5 salãriosl....
Mllndad08 de prisiio "110 ilUmorid", . 345.000
Índice de crimes: Um milhiio.de crime por lUll) �)

72% prOOI'.505 por r(�lbo ou lilrto
28"4> por bomicfdio. alIorto; �"I"U. WlTUpçil(>

tráfico c porte de drOll"

� Idlds RateU. do pltiO: 68% rom mmOi de 25 UOI

Cor d09 presos. '1/3 <I<: llCATOS e mulatO$ (84'()OO)
Preso. sem atividade produtivo.. Qu IllIblllho: .. 89'Y.
Presos� 76%

._. I'm,," ahlOluta te pobra • .. _ •. _._ .. _. 95%

........ r.-e.1IOS stnl eondiçlles ft <Olltratar advogado ••• 98%
�/n,lk� de rrint:iÜJu:i.4J _._ ..M M_. IS%

Relação entre li.mcionãrio c preso l/II
(recomeedaçêo da ONU) 1/01

l'roblema.�. acentuado. do si�.i!.�� !>ruilc:iru:
o) ausência do vínculo familiar
b} supressão da atividade sexual
e) solidilo. isolamento
d) apena' 2, em gmpo de 5 presos têmprujc10 de vid•• partir do Lor.

Jireqjj§nd. de illcilo, dentro do <istema pri.ional:
a} desvio de alimaJlação
h) maus tratos e torturas

c) 8etC1l<..-iamellto de prOlltiwLa.. como faI ..... e.o;posa.\
Rec)amacões mais acentuadas dos presos:

.) carência de IIlIIPIIIV (,...;."'.......-i.) médica
b) Folt.. d<; "';'lênciajuridica
c) comida (escassa c mal prcpllllld.,.ftia)

fONT!;: Ministirio d. Jultiça - ComeJho Nacional de Politica Cr. e Penitenciária

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,

I
'

. \
. .

•.����� � .

Correio ·do Ccirce
Meu

nome é
MARIS A

LUVASA,
tenho vinte e

seis anos.

Sou. do signo
de sagi tário e

gostaria de
receber cartas

de todo o

Brasil para
amizade ou

namoro. Sou
muito român­
tica e gosto
de poesia. Es-
tou cumprin­

do pena doartigo 12. Aguardo cartas para Presí­
dio Feminino de Florianópolis, rua Delminda da

Silveira, sIn°, CEP 88.025-500 - Florianópolis -

Se.

RAPAZES·

Sou do signo de virgem, olhos azuis gosto
de música e poesia, sou muito romântica, aguar­
do cartas para namoro ou amizade, Presídio Fe­
minino de Florianópolis, rua Delminda da

Silveira, sIn°, CEP 88.025-500 - Florianópolis -

SC.
SALETEBARBOSASOUZA

MAGUELA
Te amo, da eternamente sua, ADRIANA,

(do Presídio Feminino).
'

AMAURI FRAGA

Quando sair daqui irei te visitar (agora não

dá)
.

LUCIMAR MATILDE GOMES, Presídio
Feminino.

LUCIANO ARANHA

Espere por mim, breve irei te visitar, tua

sobrinha.
ANDRÉIA ARANHA, Presídio Feminino.

PAULO ROBERTO TEIXERIA

(MATRÍCULA 4748 - PENINTA)
Quando o amor é muito profundo as palavras
não tem mais sentidos.
SELMA LUCIA COSTA - Presídio Feminino

MEUSFILHOS

Espero vê-los, ansiosamente, quando sair daqui.
Beijos e abraços.
LUCIMAR - Presídio Feminino Florianópolis.

SIDNEI DA PENITENCIÁRIA
Continuo aqui, mas com muita esperança de ir
embora em breve.
Um beijo de PAULA, do Presídio Feminino

PARA MEUS FILHOS

MARCIA, MARCELO, "MICHELANE e

AMANDA. Estou morrendo de saudades de

vocês. Em breve estaremos juntos de novo. Agra­
deço ao marido João Carlos por estar cuidando
bem de vocês. Em breve sairei, beijos.

MARIA APARECIDA DUARTE
Presídio Feminino Florianópolis.

JOSÉ VALÁRIO DOS pASSOS
(Matrícula 4892)

JOSÉ CLAUCIO NETO
(B-08)

Zé, te amo muito, muito mesmo. Não esqueça que
você não está só. Estarei sempre junto de Você,
onde quer que esteja. Estou esperando a sua li­
berdade, ansiosa, porque preciso de você sempre
ao meu lado. Mil beijos!

DENESIA MARIA DOS SANTOS

Teamo,
Não Precisa ter ciúmes,
Meu corpo é todo teu.

TÂNIA - Presídio Feminino

HENRICO NUNES
A distância nos une cada vez mais. Urnbeijo.
LOIRINHA - Presídio Feminino

"É melhor tentar alcançar um triunfo, mesmo

exporndo-se a derrotas, do que formar filas com

pobres de espírito que não gozam muito nem so­

frem muito, mas permanecem naquela penumbra
cinzenta que não conhece a vitória nem a derro­
ta". (De umPensamento)

GISELDA - Presídio Feminino de

Florianópolis

ALEXANDRE MARCIO PEREIRA

(B-07)
Xande, estou ansiosa que isso tudo acabe logo
para nós ficarmos juntos para sempre.
Te amo muito, muito, muito ...

Beijos da sua sempre apaixonada. E feliz aniver­

sário, meu lindo!
GÊ e BETINHA.

Mano! Não pense que esquecemos de você que
está presente todos os dias em nossas orações.
Feliz aniversário, te amamos muito, beijão.

BASIePATI

LUIZ CARLOS ROSA - (B-IO)
Luiz, nós te amamos muito,
Beijos de Anderson, mãe, Shirley,
Alexandro, Thiago ...

Saudades de todos nós.

ALDORI BATISTA
(C-04)

Querido filho, nós te amamos muito, e estamos

ansiosos que tu saias.

Beijos de todos.
SANTILHA M. BATISTA

JOÃO RICARDO DOS SANTOS
(B-12)

Te amo, te amo

Te adoro,
desde o dia em que te conheci!

TÂNIA REGINA DA SILVA

JANDIR J. SANTOS
(B-12)

Meu amor,
Nós te amamos muito.

Eu, Gésica, Adriano e Patrícia.
MIRIAN SANTOS

JOÃO JOSÉ PEREIRA

(B-07)
Te amo muito. Mas muito mesmo! Te ofereço a

música de Xintãozinho e Xororó (Ciúmes)
Valdirene Farias

JONAS PEREIRA ANTUNES
(B-04)

Jonas, te amo, te amo. Te amo muito! Mil beijos,
Meu amor!

Angelita Aparecida Corrêa

CARLOS ROGÉRIO (Tixa)
Contei-te o meu sonho, disseste que era teu

o meu caminho e enchendo a minha vida de cari­

nho, e desde que te conheci, estou vivendo um

momento lindo. Fique sempre comigo!
Um beijo carinhoso da sempre tua, BETE

VANDERLEI-REGALIA
"Os meus soluços enchem os espaços. Quan­

do te aperto nos estreitos braços".
Com muito amor,

LUCIANE

GAROTAS DO FEMININO
Tenho 32 anos, 57 kg, 1,77 metros de altura,

sou moreno claro do signo de libra, aguardo cor­

respondências. Cartas para - Presídio Masculino
de Florianópolis, Rua Delminda da Silveira, 900
- CEP 88025-500.

JOCELITO WALDEMAR CORDEIRO
(Galeria D-04)

JORGE HENRIQUE PEREIRA

(Peninha)
Aí mano, aq_uele abraço do amigo.

JOAODEDEUS

LUIZ E TERREMOTO (Peninta Fpolis)
Abraços do ex-companheiro de galeria.

GUILHERME QUEIROZ

PARA AS GATINHAS DE FLORIPA
Estou voltando, me aguardem!

JEAN (Galeria D-12)

TÂNIA REGINA - Presídio Feminino'de Fpolis
Espero em breve te encontrar na rua. Te amo.

P.P.P (Galeria D-IO) Presídio Masc.

Fpolis.

PARA OS ÁRABES
DA CONSELHEIRO MAFRA

Um abração do ALI AHM'AD ABED

ISMAIL MAHO ISSA - (Galeria 0-15)

LEILA \

Não te quero por um dia
Não te quero por um ano

Te quero por toda vida
Te quero porque te amo

ÉLIO MARCELO
(Galeria D Presídio Masculino)

RAPAZIADA DO PEDREGAL
Em breve estarei com vocês se Deus quiser!

Abraços, Elias de Oliveira (D�12)

PARA A RAPAZIADA ENCARCERADA
Somos considerados lixo da sociedade. Mas,

como todo bom lixo, somos recicláveis!
ADRIANO LIMMERTZ

JOÃO GORDO (Presídio Masculino de

Lages)
Um abraço do amigo de longas temporadas.
JORGE LUIZ VALENTE ABREU

(Lobisomem)

ADELMO (Mão Pelada)
Um forte abraço do amigo

MARCOS B. COSTA (Ratinho)
Pres. Masc. Fpolis - Galeria D-IS

VILMAR DA SILVA
(Penitenciária de Curitibanos)

Meu grande amigo, não esqueça que aqui
você tem uma pessoa que the considera muito,
espero um dia nos encontrarmos lá fora para to­

marmos aquela cerveja gelada.
Abraços ARCENDINO (Guelo)

LENIR OLIVEIRA DE SOUZA
Nega, não sei como suportar a sua ausência.

Te amo desesperadamente.
'

FABRÍCIO PERITO LUCKINA (Fabi)

GAROTAS DO FEMININO

Tenho 1,68 metros, sou do signo de virgem,
tenho 25 anos, moreno claro, preso pelo artigo
121, ainda não fui condenado, boa aparência,
gostaria de receber correspondência com fotos,
aguardo cartas para o Presídio Masculino de

Florianópolis/SC, Rua Delrninda da Silveira, SW
- CEP 88025-500 Fpolis/Se.

ADILSON FOGAÇA

JOSIANE
És o grande amor da minha vida, agora a amo

mais do que nunca, pois a razão do nosso amor

nasceu: JANNIFER, um beijão do
ARCENDINO (Guelo)

I

MINHA QUERIDA ESPOSA
Fabiana, está sendo difícil ficar longe de

você. Te amo,
.

CARLOS AUGUSTO (A-07)

RAPAZIADA DA PENINTA
Aí, Gibóia, Volnei, Heitor, Rogério Magna­

ta, Rodela, Castilho e toda a rttp4ada, um abra-.
ção do ZICAL

\

PARA A RAPAZIADA DA PENINTA

Abraços a todos e, em especial, ao Volnei.
VILSON SARMENTO (A-4)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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NORTON (PENINTA)
Desejo a liberdade em breve, felicidades de

seu irmão cara metade.
NELSON (Rambo)

POLINTER - RJ
Estou há mais de um ano esperando que a

Polícia Civil do Rio de Janeiro tenha verba para
vir me buscar para ser julgado por um crime que
não cometi. Será que ainda vai demorar muito?

.

Se a Polinter está falida, eu é que vou pagar o

pato mofando aqui? Até quando?
OSMAR BRAGA JR.

(Pres. Masc. de Florianópolis. Galeria C)

<, LUCIANE

Quando o amor se torna amplo, não tem

mais palavras que o traduzam em suas cores e

emoções.
VANDERLEI - Regalia do presídio

INDIA

O frio desta cela só é quebrado pelo calor

do teu amor. Te amo.

MANRICH (D-I4)

PARA AS PRESAS

Sou moreno claro, cabelos e olhos casta­

nhos, tenho 22 anos, sou do signo de Gêmeos,
adoro Futebol, música e sou detento do Presídio

de Rio do Sul - SC. Logo estarei indo para a: Pe­

nitenciária de Florianópolis. Gostaria de me

corresponder com presas para amizade, namoro

ou casamento. Escrevam para SANDRO A. F.

GONÇALVES
Presídio de Rio do Sul - Rua Sete de Setem­

bro, 326 - Centro - CEP 88160-000 - RIO DO

SUUSC.

JOICE
Aguardo com carinho a tua correspondência

e visita. Um beijão do
MANOEL SILVINA JR.

(Galeria B)

MINHA AMADA ELIZABETE
Você é como o sol, nunca deixa de brilhar!

Amor, você é tudo o que quero, penso e de-

sejo; Você é a dona do meu coração, por isso te

quero eternamente...

Um beijão apaixonado do

CARLOS ROGÉRIO (Tixa)

AIDS

Sou porta­
dor do vírus da

AIDS e coloco­

me à disposição
da ciência para
novos experi­
mentos de dro­

gas que comba­
tem o vírus da
AIDS em bene­
fício de toda a

humanidade.

\ JOSÉ MARIA FERREIRA
(Presídio Masculino de Florianôpolis -

Galeria D-I)

llrl

Risoto
Corcerárió

Inqiedienies:
Carne ou frango picado para

reaproveitamento, arroz cozido do panelão
e lavado para reaproveitamento, pimentão,
cebola, tomate, extrato de tomate, orégano,
páprica (doce ou picante), cheiro verde, alho,
margarina e molho shoyo.

Modo de Preparar:
Desfie previamente o frango ou a carne

e reserve. Corte a cebola, o tomate, o pimen-

JOSÉ BRAZ GOMES
Insc. OAB/SC n? 7800-A

ADVOGADO

CELULAR 980-5219

(048)
CAUSAS CRIMINAIS

Rua Jerônimo Coelho. 280 - Sala 405 -

Ed. Sudameris - Centro - Fone (048)
222-9314

Florianópolis - Santa Catarina

CLAUDIO GASTÃO
DA ROSA FILHO

(Gestãoaínho)

Advogado

Fone: 982-2471

NELSON JOÃO
PIMENTEL ZILIOTTO

Advogado - OAB/SC 6809

,

Rua Fúlvio Aducci,
656 - S/213 - Estreito

Fone: 248-0324
Celular: 982-9329

Carcerarte

tão bem muidinhos e o alho. Em uma panela
aqueça o alho na margarina e refoque os tem­

peros junto com o frango ou a carne no ex­

trato de tomate e molho shoyo. Na fritura

acrescente o orégano, a páprica doce ou pi­
cante, sal e pimenta a gosto. Acrescente o

arroz e por último o cheiro verde: E pronto,
pode saborear o Risoto Carcerário.

Os barcos podem ser

adquiridos por preços que
variam de acordo com o

modelo. (R$ 10,00 à 40,00)
* p.S.: Para substituir o extrato de to­

mate doure uma colherinha de açucar no

óleo bem quente.

Advocacia Civil

Cobranças - Criminal
Trabalhista

Dr. Rodrigo Roberto
da Silva

Advogado - OAB/SC .7517Dr. Ricardo Nazareno
de Andrade

OAB/SC 08258

Rua Heitor Blum. 386 - Sala 08
- Estreito - Fpolis

Fone Com.: (048) 248-5648-
Resid.: 244-5817

Rua Deodoro, 200 - Ed. Dahil,
conj.25/26

Fones: (048) 224-7525
Fone/Fax: (048) 223-0615

CEP 88010-020 Florianópolis -

SC

DRA. NADIA REGINA MOTA

Advogada Or ím ín e Iis te
:

FONES: 222-8034.1 981-3187
--------------------------

DRA. LÚCIA DA SILVA E SILVA

Advogada Criminalista
FO NES: 232-0552 / 248-4541
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�6 ?malo. de 1'ltmW e de ?'a?IW, de � e de kwco., avenIi�,

de� não r:kido-, údvex:W<6 yano-amuvn/e, 'Pl31«Z6- :ql>",,­
'Pl3o/- 'flok.- OFene-afon- !jJuian-�: a;.-ndi "

� aWvo-: a � e ��. m.e �?UM

(�� e?mulei de � Vnjuduo.nado.jeIaa. ne­

�� rpejopm à �"mrefuÍ4ctdo. e ��
mai& rpe to.k:Je?n te.<�: " rpe � não vale ajwna.

º"Ie a<XMUtmW à � intacta� em ude, �

�, cui<kio, � meno«� ack (1ffJt pande flao
de oaeo� e � m.eMWJU:WJtfu»' rfe.nm,. efu»'j/n<a, m.e

emkkm, m.e cuúIam" m.ejwnúiam- (Mjzék.
'flaai-m:. �tm(M vexed: (tm(M no M"" t1<ojtica/., Vnjuduo.na­

�� r#a6�da�, O(tba" no 1'UYJ'Ú, tKf'�
rupteeitlofu»'rupuk.��+ma&.fpe40p={6.
na cama). clt:?JW({6 ��� ?muknclo. de ck'-

ma,não�.
tSfu" caw:Ii/k. de (1ffJt ?UW<> 1'lIffJtO e dei minha �u1;ão­

de e6CtWC� e cIwm.�: ��d (6ma pande junúé
�"mwndo.�, rkcok.no., ao?mvndo. verde aWu:Ia cok<­

w: �tae �,jwodt@ verde, jwa cá e !.wei cim.en/o., foo<It@
�,fo'álá. 'fl���de� O1'luwi

não .6��, O1'luwt �, O1'luwt :JécuIoa ÚTAnÚnt:

�QY�no� �/PlYO(�.
Of'endi 'I'lUtjuM de� ?WIJ 1'io6 �6e1'a e &�,

alho. ?WIJ� r6a?WIJ e � de (IffJt� a oaWo. na

� �: Ztkn, 2'dk.a, �uU>6, ��
G4l'm-ana'ia, rffafte1uem-, �I �l'e, �6el't" &l'a'ax,

9Itaxa!fã", 9Ital'ajó, 9Ital'a6á, �cum-ã, 'flal'ajá..,

�, :ql>�, �61'l6, ��, ��,
�ocha.kmk, e:Je?n�� e .ata��:
� e � e, aWu:Ia �te� àa Ce1'Ve� da

'??�, ?tf!4ÚM kca..Mdina.. andeiC01nM�ab�.
(lJYiaja-n.té�, o ��a edé:Jéado. em �te

m.e�, a vitima de��, a �!fC�
em (1ffJt ce..to. C01nO (6ma nuuft a'iab<fkca., em �te eMJCuna �­
va?n (M��da lei 1nO� em MUM V(Z(J(J(UP1'<M, ent 1(te

�Una :Je?n� e :Je?n �6a (M 'J'aIOa#uIo� do. ódw �­
va?n C01n 6aIa efowthala a'tv«Ja �te �� ?mvndo.?

Q� enIimdi a 'I'lU6Ca athe-rténcia da vonúu/e e� na

fo� da�e� na �� do. <»J<VO

a�, aa'dvú/a, wac({.(ja<jÕe<>, ela'��mane/dab

�� tipejt� ent 10% de minha vida e atWaa'o neda

,Ik- m6ma O1'lteldaa'e imttd {atUM aG(�� MUM (t.nicaa.

�).
.

PlYa� �te m.e� na vida, �;ruf.ea e rktn·-

106, �" :mf!61nO�fweWen.to. da PlY� �Unha: edi­

� jteddenÚJ6 e �, a cúkde ent fz-uIeIo. e d1ev&
cÁeúM de �� C01n cãe4 � �te (mnant e ainda kt6Ca1n "

h4k da� oá WC1'em.en.téciaJ e e?0tica",� �te não :>e

�fu»' vida,; aIAet:aa.

�6 :lO(6 ruptele o/k,. a�lórM� eJ<>a �.a,
e<J6e ?mWC, e&<>e vattto,� :>e �6ntk não· vi" C1<e4CtÁnenfo.

��, nem (M COCtÚ6ntej. delanaga, nem- � Ieeá�,
�te eu edava em veIk� :Jéado" de lux ..dvdúca vena'o. �

(6ma �,fuwdão ...

�� com O:Je/6r/f" �uukuIo-l?r.antde mink alma,
�6juuka ent no· �te não tent nonw no �, ..au�. �

� :Jéado" de .dva anuz.rW.nica, Mrfw.nd., �te todo� (M h.o.mend

det::m,nt Ó�nt, eu VO(6 � conw �nga o ntej.1nO. �te a

mo&ea, é " �te levu' ent ntinhaa wad, ?JW(UJ Óend :Jão. e4M3óJ.

d7e�,� COnt O(dra v�: dá no ntej.1nO'.

r.;?o(6 Unt avenUwet#o imfwr.edve( não tenho co?ne<JO ?tent1m
e ntinh.a ideolofJ'a não COndide ent Unt� de..aftafia no/mdo
r.Ieúa�.

'I�tem é você?

($.... ccF 1'JUÚJ6 e.úá eúendido, co·nw (mia Óanr:lewa h?7fliút­
di� o cajdú�fowc de nunh.a/fOOfI+).

'Be#£;t.ell'a,jI�� ÓalaJUjO em if1011.94

V'ff%.en ati QY� i6 p6, feia !fin.ddica da audácia

tr�apat,;n.a�da�1 :ql>omm., #ot6 de te.<

I�, a�m.e�6... �, �6nofu»'ão do. +-
no: "Xe1'O. dt"em � :Je?n nada, 1t(� vattio�, MU!e�
úaIo. no�� nada. <Yfíedé�, nna'e de� não

eaWto., vo(6�fu»'�:Je?n j.e1'�. �

fu»' tan.úM � e, �, no Xe1'O, viajo:Je?n viaJa"'. ''$'� ao

Ivndo. de wtint. Q/Va�M�, 100%fof/l'a, �te a in.­

úu1;ão- chei?a no vento. e/beo.. :ql>e.f� de &6X, 0(<<;0 " :Ji/ên.cw,

ntefota:am.doftMa O(dJ,O :Ji/ên.cw �.
� 'JJ'W'J'¥O ��juuIeço.� e �,,�te:Un.to..

PlYe ÚWtto a'Jn01'�a tanta�, e de tanta��
aofowc a'Jn01'. �� na avenlif/l'a, �, nactf<a­
!fCte6 na de..ven«f/I'a. � cknwjteIa� COn.<J(�. <Yfíem­

,fieIo. =ai rpe tenk 0(6 não tenk foto...QYM{> é (6ma 1ne1'a �

�:,,�te�(�é�,�O(�é�. cl13

�fu»' mee6 a'Jn01' M�.
f!2(6a� jz.e��· " dnic" 6.ent 1(6e tive.: (6m-a 1,;6.e�aa'e

��. �.td no meet :>rMZ!fC6e � jw<:I­
vive?' viaj<wuIo, wian.a'o. e iwventan.a'o. a� vida. fY-'a1'a a;;.

�� não eaWú (1ffJt caminkjvré-�, ?tent �

de k� "" no� leva em :Je/UJ dente.. no� MtdénIà.nw� voan.c/o na

M6a cha.ma.

Qs:;:(inda �te eáa ?WIJ !eve� o �: afw'idio. Qs:;:(ff<'1'a
j.O(6 O<J 0<Jj.0� do...anho�. oW� da..ra= mlffJt O(tW­

nojltdicial. cy{� 'Jnej.1nO. rupa� no Xe1'O abw/ltto, eu tMzk. afax
�, afax de �te1n tén.úx6 úuIo, e úulofu»' a'Jn01'.

o.S!'ffax de 1ltCnt é O(eaadantente J<Omâ.nUco; �nwnte

r.e6ek1e e �ntente avenUwet#o. 'IE vive e ó.naa na cha.ma do.

a1nOl'. d7e'� COo')'Jl. (M oa.,� vidr.aa'o� ent Ú6a alma fJlJVM'deaa'a de

� veJÚO��. r::?ent�, ntej.1nO ed<vna'o. 1n01'lo neda

fw'idio. d1;;(6 afax�<fkca. 9(te cqIÍÚ>' do téct a'1JW.1' e té �.

Cnt ��4JeXen.te. ..ab.r.e (Z.j m6Vend do. :Ji/ên.cw.

PlYenbo. do.dêiu:io. :ma.úYJ< �te to.k o��,� de 006-

tim< a Ú6a vox 9(te GOm'ejut4'.a C01nO a vox da á;;cla em 1?WVfÁnen.to.

.m6ma CfM.()(Úiz de a1nO'1'hidrote?<mal, mlffJt Ó�dhar.de�

�te vem- rupuxúlo. da..fo'oItn.dexa.. do. j.e1'.

'te&<>e r.ia. in.vidtvel�te nte Mtdé-m. neda� �Ueta, :le1n ven­

to, ?tent vinho. QA-'te inWve(a1' vaxW, �tanriojá nãofw-> ?m6-

k ?JW(6 a'edino.. oA-'te dúw.()- Ga/J<Ce?'.d4<io., ��, ?mt4'.(}(J e

ma&. juw-edõ�, no fu»'ão do. ú(�r.n.o, � ao Ivndo. de wtint te

Ó(t6Cana'o.. g,/io-o e � k.m:/ia'o.. 9.tn. k.m:/ia'o. �te " a'Jn01'

e a avenUt4'.a c"m:!ut<i?'.am- (6nt � a en.conW.a1' a � e� a

a.Iepia. 'l?muto. ma&. aWu:Ia. cd..e� e�� ,,#

� a M6a vida. o.S!'fvida de (1ffJt ..aliti:w.ia. r.ekla'em.ente r.()-­

m.ântico �te ?WIJ técUJ láóio<J. :>entU6 a eliw4!a �f/I'a � ?m6na'o..

�, ��, ccVl'á no téct cakIo. " cheiro da..ra= da num.ta­

nh.a. 'I kt6CO neda de..ven«t4'.a o a'Jn01' �te Mtdentà a cc/juda da

�mave1'a.
GTeacAu' C01nO uma� r.ea'o.nda de &6X e a'ekta �te

!fC«M'da " nte!da jzaiaiio-. &6 co"fw de t'áóioa notct4'.n.oa �te nte

anlectjtarant a act4'ora nte devokena'o. = 1'<Úxea.� de ':£a­

r C01n �. de (miafoda cekte amfuur.adajteIa ckrúlade

do O1'VaIk· trdhante. � no ?JW(t na/J'it< téct cheiro de a1n01' injt­
nUo., de rO<>a tr.an.ca de � de a'edt6nt6",.ante trdk. do. cétt. C")./�

"te6e�fu»' milteúM de ar.anh.a depr4''()-.
'lnlã.o nte � (6ma edr.eIa n,cént-akr.la, q.llamtela, �te

O1'lttw(6feiafw-r.la �te �.a e (6?te o j.e1' e " nada, a &(0;< e a ..ao')'Jl.­

Ó",.a. ·q;euen.a'o = exatkria<J de crida!e Mtbin.a'o do ..a.nlwj=r.a a

vida C01n ..aÓr.enonte: de ;fJar<xx :14m.entet. C)./� continuo

an��� daJrtdiga. 'ilontimw abá4 tkda cor.tina�.

'In(tn)J, juw-edõ� ideolóflWo(j e !aói?'i� de Ieeá. (')/1&0 co� ver-

a Mia��. cl13 �(te!e?re.ve� no�,

0(6jte1a� deM6a!fOOria� na..� da.. Ga1'­

ta". 0(6 � nem tá<Jo., ?UM treva<J� a'ede � MU!e

nada tenho. �,:Je?n iJê1', � a se«. C29fJum.= se»,

nte�::W<6 &6X �te �a�, ,,�

�te vencea�, a alma �te �,,�. �6" amU»:le1n

�UM e :Je?n�, �te1'O �� tnM (M cajdúdo" 01<Uéid.

a'ede O(��. �te rne rIevotve-m.� wra= �

..anho. �I �� ... m6ma �nte �de�
�te1'O teama1'C01nOa ��da..�� (1ffJt

Ie.nçoIde#, na:>ede do. a1'Oma de mila?WIJ de acMên.cia. 'Pl3et-"

téc6M61ne de a'Jn01' e/beo. :Je?Úina'o. a úla &6Xfinu:.nin.a, :JeOJ<eta e

�'fu-:kIa em ?JW(6..anho. £ (6)>< céu a'o...malo.� t;;{6

:;eio<J.�, enút-mecirk. de �, mlffJt mrefuÍ4ctdo.�
de�. Q/f0� ma&. vivo �te to.k (M viv<M. Q/Vafax M6C(6-

lentá de téct � �tdiaa'o. de fax, j.e1' (6ma ave fominta
� Ú6a ;tele de jútaIa.� 1(te te-m. a C01' �

vento.. dt"en.úna'o. a Óe/e:uz de téc6 j.e1'� em� =0-

!Aak da � de Ú6a alma, no� do. a'Jn01' m6 até

j/ure-Ia (1ffJt �, (1ffJtfo&nka'o. de#, (1ffJt ;rm«Io-.
� Ú6a� e ÚIa� e � 0(dJ,a vex. rffe:Jen.Ú4<

+ta, calada, � efo'oItncIa. � �tiJ< "� de teu

Mdco.,M� de�,�"téc6Mde" téc61'UYJ'Ú,�­
do.e�. ��aac� mlffJtchet:ro.�,

mtnt Óefio� de éàúwe tão. M� no ��­

Iw.cio. da� nwIh.cuk. :ql>� ad<Jim.� de wtint

?'ed<J<�. :ql>�te Ú6a Óoca em minh:a Óoca, .6" a'Jn01'__eacdiz.

oA&o,:lei..e � o(t.:>e mbl'?'i' � ..ak-h té WC1'eVO.

Q9/(( dwhan.t is p6 ...

YF'on'���fu»'&;" em 00/0.fJ1.93

"cffe/"

�

CZlfero Carcerário
Querida

é agora a hora
e onlem é a hora

9)eixe-me ouvir leus passos
enlreabrindo O espelho do lempo

em leu colo frazendo 9rlanuela
9rlinha vida. lua vida. nosso me!

Que o lempo acendeu em sua lâmpada
9)eixe-me senlír leu corpo de abelha

9lrqueado em meus braços marinhos
Oh doce. oh sombra. oh chuvosa

e ensolarada epaíxlio desles anos.

9)eixe-me oufra vezpoder.
9'tesle reslrilo cubículo submergido.

9lbrirjanelas ejanelas ejanelas
9llé o infinífo deleus olhos escuros

9lberlos em minha alma.

9)eixe-me confundir-me conlígo no venia.

epor água eporfogo
epor lerra epor lua

epor ar epor grades
9lbrindo oulraparla. oufraparla. oufraparla
enfão aofundo de lí e aofundo de mim

Oem máscaras

Cfrenle a jrenle de repenle...

9'to brilho secrelo

9)a alegria de uma viagem
oemfim.
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BOLA CHElA I
Os deputados nos encheram de orgulho ao nos ho­

menagearem em plenário, durante 40 minutos, dizendo

ser o nosso Jornal Asas do Cárcere úm marco histórico

do resgate da cidadania: "
... -é o instrumento mais im­

portante criado no Estado de Santa Catarina em toda a

história, desde a implantação do sistema prisional até

hoje".

BOLA CHEIA II
O Jornal "O Estado" nos dedicou uma página intei­

ra em sua edição de 04/11/96, com o título: "Extra!

Extra! Asas do Cárcere está nas ruas", onde fala que é

"um grito de liberdade e cidadania, feito de papel, tin­

ta de impressão e talento".

BOLA CHEIA III
O Jornal do Brasil também nos colocou em desta­

que, e recebemos cartas de todo o país, bem como, as

rádios Guararema e Guarujá.

BOLA CHEIA IV
A TV Bandeirantes nos colocou em evidência atra­

vés do seu telejornalismo em vários programas, como

um grito de liberdade e cidadania com muito talento.

BOLA CHElA V
Por detrás das grades foi, sem dúvida, onde mais

repercutiu o nosso jornal. Recebemos centenas de car­

tas que iremos responder e publicar. Todos os dese­

nhos e poesias estão sendo arquivados para um con­

curso. Esperamos uma interatividade cada vez maior

com a participação de todos.

INFORME PUBLICITÁRIO

t!OUf- .!'tRG/O OUR/QUE.!'

nos bastidores da Sociedade, agita informações

• BOLA FORA
A mulher de um detento saiu para visitá-lo levando con­

sigo comida e refrigerante. Ao chegar no Presídio, como de

praxe, foi solicitada a Carteira de Visita. Ela, então, coloca

as mãos na cabeça e não se conforma de tê-la esquecido em

casa. Olhando para a moça da revista com seus brincos, co­

lares e muito bem vestida, teve uma idéia. E, a colocando em

prática, começa a elogiar a moça para ver se com isso conse­

guia contornar a situação e entrar no Presídio sem a

Carteirinha. E, se dirigindo a ela, inicia os agrados: "A se­

nhora está um luxo, divina, maravilhosa, está demais. Real­

mente, um chiqueiro!!!

VENDAS: SERVIÇO DE CAGÜETAGEM
FINANCIAMENTO: BANCO CENTRAL

Fale com nossos corretores de plantão no local

Ag
I .'-1-- I- C

Ioalhearíe * Agência do Banco Central *

Advogados e Arrombadores de Plantão *

Quiosques de fumo e coca-em-pó * Loja de
Armamentos * Doleiros * Oficina autorizada de

desmanche de veículos * Assessoria a assaltos.

seqüestros. estelionatos. tráfico de drogas. etc. *

Centro de contravenções
* Salão de Xadrez *

Quadras de tiro ao alvo * Sistema eletrônico de

fechaduras * Circuito interno de TV * Muros
eletrificados * Guaritas * Guardas fortemente

armados * Controle computadorizado de visitantes
* Cofres privativos * Boate-restaurante Xilindró *

Túnel subterrãneo interligando Agronômica r. II e

III * Seguro coletivo contra queima de arquivo.

• AOSPEDAÇOS
Um detento foi cçnvocado para trabalhar na Tipo­

grafia da Penita. Lá chegando, o chefe da oficina tipo­
gráfica o escalou para trabalhar na guilhotina, que é
uma máquina para cortar papel, livros, etc ... , por meio

de faca que desce de viés e apara o material. No pri­
meiro dia de serviço, perdeu três dedos, decapitando­
os. Na semana seguinte, perdeu mais dois dedos. Foi

então que, indignado, o chefe da oficina resolveu dar

um basta naquilo! Chamou o chefe de segurança e pe­
diu que, imediatamente, recolhesse o tal fulano, pois o

mesmo estava tentando fugir aos pedaços.

• DELÍRIOS

Certa vez um detento, não suportando mais tanta

solidão e saudade de sua esposa, começou a ter visões

na grade tarde da noite. Acordava toda a galeria aos

gritos dizendo estar vendo sua companheira na guarita
com os PMs aos beijos e abraços. Não deu outra, foi

tomar o calmante necessário no manicômio. Lá, mes­

mo sob a ação de sedativos, persistiu o delírio, dizen­

do ver sua mulher com os demais loucos na maior

curtição. Como o calmante não surtiu efeito, foi trans­

ferido para a penitenciária e colocado numa cela soli­

tária. Porém, a sua louca imaginação continuou com

maior freqüência ainda, agora, com os fantasmas. Aí
foi demais, não tinha mais jeito. A única solução para
acabar com aquilo foi mandá-lo a um Psicólogo, e as­

sim foi feito. Ao chegar no consultório, o secretário já
sabendo do fulano e de seus delírios, abriu e porta e

falou: -, Pode entrar, Rei do Gado". O neura de cadeia

desata no choro e aos prantos reclama para o psicólo­
go: "Tá vendo, doutor? Até vocês já devem ter saído

com a minha mulher, pois já sabem que' eu sou

cornudo"!

em.•.

Condomínio
de Segurança

Máxima

• ENTRADA FACILITADA!
• PAGAMENTO EM ATÉ 99 ANOS. COM DIREITO A

SURSIS
• APARTAMENTOS INDIVIDUAIS COM VISTA
PANORÂMICA PARA AGRONÔMICA I E II
• ACABAMENTO DE ALTÍSSIMO LUXO
• A 3 MIN DO CAMPO
DEDESOVADO

LIXÃO DO ITACORUBI
• INFRA-ESTRUTURA
COMPLETADE

SERVIÇOS. SHOPPING

ERECREAÇÃO
• VOCÊ NUNCA MAIS
VAI QUERER SAIR DE
CASA!
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PENAS PERDIDAS
Chamar um fato de "crime" - ou de

"delito" - significa limitar extraordina­

riamente as possibilidades de compre­
ender o que aconteceu e providenciar
uma resposta. Se as interpretações abs­
tratas e redutoras que o sistema penal
aplica aos acontecimentos fossem subs­

tituídas por interpretações naturais, nas­

cidas dos indivíduos e não da estrutura

sócio-cultural, seria possível desenvol­

ver diferentes tipos de reação.
Uma parábola poderá fazer enten­

der isso melhor.

Cinco estudantes moram juntos.
Num determinado momento, um de­

les se arremessa contra a televisão e a

danifica, quebrando também alguns
pratos.

Como reagem seus companheiros?
É evidente que nenhum deles vai fi­
car contente. Mas cada um, analisan­

do o acontecido à sua maneira, pode­
rá adotar uma atitude diferente.

O estudante número 2, furioso, diz

que não quer mais morar com o pri­
meiro e fala em expulsá-lo da casa.

O estudante número 3 declara: "o

que se tem que fazer é comprar uma

nova televisão e outrospratos e ele que

pague".
O estudante número 4,

traumatizado com o que acabou de

presenciar, grita: "ele está evidente­
mente doente; é preciso procurar um

médico, levá-lo a um psiquiatra, etc. ".

O estudante número 5, enfim, sus­

surra: "a gente achava que se enten­

dia bem, mas algumas coisas devem
,

estar erradas em nossa comunidade,
para permitir um gesto como esse...

vamosjuntosfazer um exame de cons­

ciência".

Aqui se tem quase toda a gama de

reações possíveis diante de um aconte­

cimento atribuível a uma pessoa: o es­

tilopunitivo, estilocompensatório, es­

tilo terapêutico e o estilo conciliador.

Se deixarmos as pessoas diretamen­

te envolvidas manejarem seus próprios
conflitos, veremos que, ao lado da rea­

ção punitiva, freqüentemente vão apa­
recer outros estilos de controle social:

medidas sanitárias, educativas, de ás­

sistência material ou psicológica,
reparatórias, etc.

Como um fato de "crime" significa
excluir de antemão todas as outras li­

nhas; significa se limitar ao estilo puni-
.

tivo dominado pelo pensamento jurídi­
co, exercido com uma distância enor­

me da realidade por uma rígida estru­

tura burocrática.

Chamar um fato de "crime" signi­
fica se fechar de antemão nesta opção
infecunda.

HULSMAN; Louk,
Jacqueline Bernat de.

CELIS,

Penas Perdidas. O sistema penal em

questão. Luam Editora Ltda., Niterói/

RJ, 1993. p. 99 e 100).

Transcrição-do Ir. João Orestes

Fagherazzi

POR DETRAS DAS GRADES

O capitão da Polícia Militar de São Pau­

lo, Edson de Jesus Sardano, f ez corajoso
depoimento na seção Ponto de Vista da re­

vista Veja, desvelando o forte preconceito de

classe que aprisiona a sociedade brasileira e

se evidencia nos MCS.

... "Suspeitos de pequenos delitos têm a

inviolabilidade de sua imagem desrespeita­
da em festivais de sensacionalismo. Se é

pobre e feio, é escrachado sem dó nem pie­
dade no Aqui Agora Se é bem situado só­

cio-economicamente, o suposto ladrão vira

atração do Fantástico."

... "Se somarmos os prejuízos causados

por toda a população do Carandiru envol­

vida em crimes contra o patrimônio, não

chegaremos a 10% do montante evaporado
em um único dos recentes escândal�sfinan­
ceiros, cujos autores estão prontos para, a

qualquer momento, processar quem quer

que tente arranhar-lhes a reputação. Por

esse motivo, tem sua casa e sua imagem res­

peitadas. O Brasil continuará convivendo

com esse duplo tratamento até que todos en­

tendam que pobre não é bandido e riqueza
não é atestado de idoneidade". (Veja, 26/

06/96, p. 158)

A indiferença é uma prisão a que nos con­

deriamos, como lembra o dramaturgo Bertolt

Brecht (1898-1956), que viveu duas gran­
des guerras, inclusive o período nazista da

Alemanha.

"Primeiro levaram os comunistas, mas

eu não me importei com isso. Eu não sou

comunista.

Em seguida levaram alguns operários,
mas não me importei com isso. Eu também

não era operário.

Depois prenderam os sindicalistas, mas

não me importei com isso. Eu não sou sin­

dicalista.

Depois agarraram os sacerdotes, mas

como não sou religioso, também não me

importei.

Agora estão me levando, mas já é tarde".

ra passada (25 outubro 1995) em sua casa,

junto com a mulher, Dirce, por PMs de São

Paulo:

'Uns vinte soldados entraram em mi­

nha casa, me algemaram e começaram a

me bater e chutar. Caí, pisaram no meu

peito e quebraram um rodo e uma gaveta
na minha cabeça. Enfiaram um pano na

minha boca. Arrancaram o fio do abajur e

me enrolaram as pontas descascadas nos

dedinhos das minhas mãos. Um deles en­

costava osfios da tomada do chuveiro para
me dar choques de '220 volts. Apanhei umas

duas horas. Não consigo mais dormir nem

comer direito. Minha mulher apanhou tanto

que treme atéagora'" (Veja, 01/11/95, p. 29).

CIA. será investigada por ligação com

o tráfico
Com esse título o Diário Catarinense,

em sua edição n° 3814, divulgou no mês

passado a notícia de que o Reverendo Jesse

Jackson, destacada figura norte-america­

na, exige investigação exaustiva do Con­

gresso sobre opossível envolvimento da Cia

na venda de drogas.
De acordo com o jornal da Califórnia,

o San Jose Mercury News, a Ciafoi a res­

ponsável pela "epidemia de crach" que

chegou aos bairros pobres das grandes ci­

dades norte-americanas nos anos 80, re­

sultante de um acordo entre essa Agência
e narcotraficantes para financiar os "con­

tras" nicaragüenses. O caso teve grande
impacto nos Estados Unidos.

A situação das prisões - e parece ser

um problema mundial - está tornando ile­

gítima a Justiça, e, conseqüentemente, sua

aplicação. Se o Estado me condena a uma

pena determinada, tem a obrigação de ga­
rantir que eu cumpra esta pena e não ou-

tra maior. Se não pode garanti-lo e se por
sua decisão me são acrescentados castigos
não previstos nem estipulados ou a própria
morte, então é o Estado que por sua vez

está delinqüindo - fica incapacitado para
administrar a Justiça e perde toda a legiti­
midade.

Se a sua Justiça não éjusta, se não res­

peita os próprios preceitos nem os aplica
estritamente - nem menos nem tampouco­
mais - então não tem direito de condenar a

ninguém. A coisa é tão grave que não en­

tendo como pode estaracontecendo sem que
se the dê um fim imediato". (Folha de S.

Paulo, 26/05/96, Caderno Mais!, p. 14).

"O preso Marcelo Medeiros Custódio,
de 25 anos, foi condenado porfurto, em 23

de fevereiro de 1995, a um ano de prisão,
com direito a sursis. Ficou em liberdade por
oito dias. Preso para averiguações, foi re­

colhido novamente à prisão. A Vara das

Execuções não havia informado à Po linter

sobre o sursis e ele acabou por cumprir toda

a sua pena em regime fechado dentro de

uma das celas da ]4a (Leblon). A pena de

Marcelo acabou em 23 de fevereiro passa­

do, mas até hoje o seu alvará de soltura não

chegou". (O Globo, 08/04/96, Rio de Ja­

neiro).

"Presa junto com outros nove sem-ter­

ra, sob acusação de formação de bando e

quadrilha, Ivanete Tonin ficou seis meses

trancafiada na delegacia de Dourados

(MS). Soilnha em uma cela sem janela e

com a lâmpada queimada, perdeu a noção
do dia e da noite. Só depois de dois meses e

meio, deixaram-na sair para ver a luz do

sol. 'Eu ouvia os gritos de pessoas sendo

torturadas e sentia medo", recorda". (Zero
Hora, Porto Alegre, RS), 13/05/96, p. 42)

CJ Um Peso e Duos Justiças
"Passados agora três longos anos, um

processo de 70 volumes ainda se arrasta

pela Justiça Militar, na busca de culpados'
entre os 350 desarvorados policiais que in­

vadiram a Casa de Detenção em São Paulo

e massacraram III presos. Por maiores que
devam ser os cuidados processuais, nada

justificá - dada a dramaticidade do crime -

que aquela instância judiciária não dispo­
nha de um parecer minimamente conclusi­

vo que permita uma identificação inicial de

responsabilidades e a aplicação das devi­

das penalidades" (Folha de S. Paulo, 08/10/

95, 1 - editorial)

"Messias Francisco de Souza, 63 anos,

comerciante, baiano, torturado na quarta-fei-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FORADECELA
o nome destejornal foi inspirado em um fil­

me belíssimo. "Um sonho de liberdade" conta a

estória de um alto executivo (Andy Difresne),
acusado de ter assassinado a esposa infiel e o

amante. Condenado à prisão perpétua, é manda­
do a Shaurhank, uma das mais duras penitenciá­
rias dos EUA. Lá ele conhece a dor e o sofrimen­
to, e sua única salvação da loucura e do desespe­
re é a amizade com o veterano Red. A amizade
dos dois cresce e os ajuda a suportar a cruel rea­

lidade do dia-a-dia; mesmo com um diretor cor-
.

rupto e um chefe de segurança sanguin�o, e�es
ainda sonham, pois há algo neles que mnguem
pode tirar: a esperança e um inabalável sonho de
liberdade.

.

Na terceira vez em que assisti ao filme, co­

piei alguns diálogos e transcreverei uma parte
para vocês:

. .

• (Andy) "Talvez eu possa conseguir mats.

Quem sabe expandir a biblioteca.
• (um preso) Peça uma mesa de sinuca.
• (outro preso) Como espera fazer isso? Quer

dizer, expandir a biblioteca, sr. Dufresne?
• (Andy) Pedirei verba ao Diretor.
• (Um preso antigo) Filho, já vi seis direto­

res passarem por aqui e aprendi uma verdade uni­
versal e imutável: ainda está para nascer aquele
que vai abrir o cu para soltar grana."

••• Andy conversando com o Diretor:
• (Diretor) "O orçamento está apertado.
• (Andy) Entendo. •

• (Diretor) Mas pode requisitar verba à As­
sembléia Legislativa. Eles só têm meios de gastar
o dinheiro destinado às prisões com mais muros,
mais grades, mais guardas. .

• (Andy) Eu tentarei, com sua permissão. Não
vão me ignorar sempre.

• (Diretor) Vão, sim. Mas, escreva-lhes, se

isso o faz feliz. Porei as cartas no Correio para
você. Que tal?

E Andy escrevia uma carta por semana, como

ele disse. E, como o Diretor Norton disse, não

recebia resposta." .

•••Depois de um tempo, a resposta:
"Caro sr. Dufresne, em resposta a seus reite­

rados pedidos, o estado destinou a verba anexa

para o projeto de sua biblioteca: U$ 200,O�. E a

Biblioteca Municipal generosamente contribuiu
com uma doação de livros usados e outros itens.

Esperamos que esteja satisfeito. Assunto encer­

rada. Não nos escreva mais.
• (Guarda) Parabéns, Andy.
• (Andy) Só levou seis anos. Agora só escre­

verei duas cartas por semana em vez de uma."
••• Enquanto o guarda Coi ao banheiro,

Andy trancou-se na sala do Diretor, com todos
os livros e discos doados, e pôs na vitrola a ópera
"O casamento de Fígaro". Através de auto-falan­
tes, todos os presos puderam ouvir a música:

• (Red) "Até hoje não sei a respeito do que
as italianas contavam, na verdade, nem quero sa­

ber. Algumas coisas é melhor que não sejam di­
tas. Gosto de pensar que era algo tã� bonito, que
está além das palavras, e faz o coração doer por
causa disso. Aquelas vozes voaram mais alto e

mais longe do que alguém ali podia sonhar. Foi
como se um lindo pássaro entrasse em nossajau­
la e dissolvesse suas paredes. E, foi um breve mo­

menta, todos os presos de Shaushank se sentiram
livres. O diretor ficou muito puto."

••• Andy, por causa disso, foi castigado:
• (um preso) "Valeu ir para a solitária?
• (Andy) Nunca passou tão rápido.
• (outro preso) Lá o tempo nunca passa rápi­

do. Uma semana lá é um ano.

• (Andy) Mozart me fez companhia.
• (um peso) Deixaram você levar o toca-dis­

co?
• (Andy) Estava aqui (na sua mente). E aqui

(no seu coração). Isso é que é bonito na música.
Não podem tirá-Ia de você. Nunca sé sentiram
assim em relação à música?

.

• (Red) Eu tocava harmônica muito bem

quando erajovem, mas perdi o interesse. Não fa­
zia sentido aqui.

• (Andy) Aqui é qüe faz sentido. Você preci­
sa dela para não esquecer.

• (Red) Esquecer?' I
• (Andy) Esquecer que há lugares no mundo

que não são feitos de pedra. Existe uma cois�
dentro que eles não podem alcançar, nem tocar. E
sua.

• (Red) De que está falando?
• (Andy) Esperança.
• (Red) Deixe-me the dizer uma coisa, meu

amigo. A esperança é uma coisa perigosa. A es­

perança pode enlouquecer um homem. De nada
adianta na prisão. Melhor se acostumar com a

idéia.
• (Andy) Como o Brooks fez? "Brooks era

um preso velho que, quando foi liberado, suici­
dou-se, por não conseguir se acostumar à vida
fora dos muros).

Para Andy, tudo se resumia a uma escolha

simples: "ocupar-se de viver ou de morrer."
Estes trechos me tocaram profundamente,

pois trouxeram a tona algo que fica esquecido em

meio à frieza do cimento: sentimentos, emoções,
medos, gostos, aspirações, esperança. Andy, acre­

ditando em si, ou mesmo por necessidade de man­

ter sua mente ocupada para não sucumbir, tentou

e alcançou mudanças. .

João Mariano Pimentel me lembra Andy
Dufresne, sua mente não se deixa aprisionar. Pelo

contrário, a reclusão the tem servido de inspira­
ção para criar poesia, projetos e, agora, o jornal.
E será livre enquanto sonhar e for criativo.

Hã.tempo desapareceu o suplício como for­
ma de punição, em que o corpo submetido à dor
era exposto como espetáculo. "Desapareceu o

corpo como alvo principal da repressão penal".
"A justiça, hoje em dia, não mais assume publi­
camente a parte de violência que está ligada a seu

exercício." A finalidade da pena, os juízes que­
rem que vocês acreditem que seja corrigir, reedu­
car, curar, ressocializar, não punir. Mesmo sendo
a prisão uma pena física, "garantem que o corpo
e a dor não são os objetos últimos de sua ação
punitiva". Na verdade, o castigo deve, agora, atuar

"profundamente sobre o coração, o intelecto, a

vontade, as disposições." Deve ferir mais a alma
do que o corpo. Assim, as penas não apenas re­

primem, impedem, excluem, suprimem �ens e

direitos. Buscam a submissão e a produtividade.
Tornar o criminoso útil à sociedade é o que se

espera da prisão. (As idéias desse parágrafo fo­
ram baseadas na obra do filósofo Michel Foucault,
"Vigiar e Punir", p. 11-32).

No Jornal Nacional de alguns dias atrás hou­
ve uma reportagem sobre o sistema penitenciá­
rio. Foi falado o quanto o preso é caro para a so­

ciedade, e quanto diminui esse custo, se trabalha.

Conseguiram ainda uma entrevista com um pre­
.so que disse, que de manhã joga bola e à tarde,
descansa. Uma reportagem dessas acaba intensi­
ficando a idéia, que muitos têm, de que a prisão
não pune o suficiente. "Que os detentos t�m me­

nos fome, menos frio e privações que muitos po­
bres ou trabalhadores" (Vigiar e Punir). Exige­
se, então, que o preso produza. Que seja útil. E,
para isso, é necessária sua submissão.

Uma pergunta que deve ser feita: "é justo que
o condenado sofra mais que os outros homens?"

(Vigiar e Punir).
Que este jornal sirva para v.ocês dialogarem

entre si e com o mundo externo. Que seja meio
de vocês se unirem para questionar, denunciar,
criticar, buscar auxílio, dizer o que pensam.sen­
tem, esperam. Que, através de conversas com

juízes, advogados, professores e estudantes, vocês

passem a conhecer o Direito Penal. O advogado
deveria ter o papel de auxiliá-los, assessorá-los,
não o de ser o dono e único responsável pela de­
fesa de suas causas. É preciso que vocês se res­

ponsabilizem pelos seus atos, para que possam
cobrar justiça, para que possam abrir os olhos da
sociedade para as oportunidades injustas que a

vida lhes oferece, Porque os legisladores e juízes
são homens - e nenhum homem é perfeito -, a lei
nem sempre é igual àjustiça, e o judiciário é cor­

rupto e, muitas vezes, despreocupado com as

mazelas sociais.
Estáaí o jornal para que vocês possam se in­

teirar das normas e procedimentos, e denunciar

injustiças que ocorrerem em seu processo.
Explicitem suas angústias em relação à lenti�ão
da Justiça. Aliás, a demora dos processos e a m­

certeza dos prazos que deveriam ser cumpridos,
angustiavam até a ITÚm, que podia ir embora para
casa todos os dias. Li em algum lugar que um

pesquisador, para escrever sobre os presos, re­

solveu ficar recluso durante certo tempo, para po­
der saber como vocês se sentem no final, porém,
concluiu que jamais pensaria ou sentiria como um

peso, pois que sabia que podia ir embora da pri­
são assim que quisesse.

.
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Outra importante função deste jornal: fazer
com que vocês liberem sua criatividade! Criem,
escrevam poesias e estórias, desenhem, façam
arte, troquem idéias. Toda arte nos faz voar lon­

ge, mesmo não havendo espaço para nada. No
livro "Cores Algemadas", uma artista plástica,
Denira Rozário, que deu um curso num presídio
do Rio de Janeiro, conta que um detento pintou
na parede de sua cela uma paisagem vista atra�és
de umajanela aberta, usando pasta de dente rms­

turada com pó de tijolo e terra. Durante as aulas
de arte, conversavam sobre suas vidas. "E come­

çaram a se co�siderar bonitos e dignos, iguais aos

seus quadros .

Bem, está aí o jornal. Parabéns a todos os que
. levarem essa idéia adiante!

Tassila Mello Cardoso

(Ex-estagiária de Direito do Presídio
Masculino de Fpolis; aluna da S" Fase de

Direito da UFSC).

ACIMADOS
MUROS

Cachoeirinha/RS, 21 de Outubro de 1996
Sou esposa de um detento, e após ter lidp o

primeiro exemplar do jornal "ASAS DO CAR­
CERE", resolvi escrever para parabenizá-los pela
brilhante idéia. Os detentos precisavam de um

meio, onde pudessem se expressar, mesmo atra­

vés de quatro paredes. Suas experiências, seus

sonhos, suas idéias, suas esperanças, agora po­
dem ser divididos com companheiros que se en­

contram na mesma posição. Não só se expressar,
mas também ver que muitos se encontram em si­

tuações piores, seja no abandono da farmlia, na

inocência verdadeira ou na demora da justiça.
O passo mais difícil já foi alcançado, que era

a liberação e publicação do jornal, a continuação
só depende da Diretori� e da comu?idade
carcerária. "ASAS DO CARCERE" veio com

tópicos variados onde agrada a todos os gostos,
desde os românticos - Poemas e Poesias, Correio
do Cárcere - até os mais extrovertidos - Tabela
dos Vícios - sem esquecer daqueles que, sem as­

sistência jurídica, através do jornal ficam saben­
do seus direitos e deveres.

Gostaria de dar uma sugestão: que tal uma

coluna com as esposas dos presos? As suas ex­

periências poderão ser válidas para outras. Não

que eu tenha alguma história dramática para rela­

tar, mas sei que gostariam de ter esse apoio extra;
essa forma de mostrar a aquelas que se sentem so

e desesperadas, que o mundo não acabou ali e

que podem e devem fazer alguma coisa para aju­
dar seus companheiros presos, prestem ou não.
A única diferença que existe entre essas mulhares

que estão do lado de fora e de seus respectivos
maridos, é o MURO, e que são nelas que estão

depositadas, na maioria das vezes, as esperanças
deles de uma reabilitação na vida.

Pra finalizar, confirmo minha empolgação
com o mais novo "sonho de liberdade" e reafir­
mo meus parabéns a todos aqueles que ajudaram
a concluir mais esse trabalho para a comunidade
carcerária.

Sinceramente,
Leiner de O. Souza

ESPOSAS
DEDICADAS E A

RESSOCIALIZAÇÃO
DOPRESO

Quando o preso fica aqui dentro, é a farmlia

que mais sofre do lado de fora da prisão. Eu, por
exemplo, me acordo pensando nele aqui dentro:
Como ele está? Ou que estará precisando? Mes­
mo livre do lado de fora, meus pensamentos es­

tão sempre com ele do lado de dentro-do muro da

prisão. E, quando chega o dia da visita, peço a

Deus que congele o tempo, eternizando aqueles
momentos quentes de amor. Tudo isso numa in­

tenção de ser útil e vê-lo feliz. Tudo o que acon­

teceu no passado ficou lá perdido na poeira do

tempo. O futuro virá trazendo sonhos que, pode­
rão ser realizados. O meu marido aprisionado

pode' ser recuperado para a sociedade, tomando­
se uma pessoa digna, honesta e admirada por to­

dos, através do amor que eu lhe dedico. Eu sei

que ele pode se recuperar, eu sinto isso, eu vejo
essa possibilidade com os olhos do coração. O

problema de meu marido não pode ser tratado pela
Justiça de uma forma punitiva e sim, clinicame�­
te, através de um tratamento psicológico para It­
bertar da prisão que é o vício de drogas: álcool e

cocaína. Ele precisa desenvolver um autocontrole
neste aspecto. A mulher do preso não deve ver

isso aqui como um sacrifíeío. A mulher é a mola
mestra na recuperação do preso. Não é a violên­
cia do sistema que irá recuperá-lo, e sim o amor

da esposa. Através de ITÚm ele vencerá a prisão e

o vício de drogas, legais e ilegais, e se recuperará
para uma vida social honesta, saudável e feliz.
Os muros são altos, mas o nosso amor de esposas
dedicadas é mais alto ainda.

Elizabete Guimarães

MOVIMENTO
PASTORAL:

UmaLição de Vida
AITÚgo leitor, o que passo a externar no de­

correr destes escritos não posso, com certeza, afir­
mar se é um agradecimento, um reconhecimento

ou, em parte, uma certa gama de solidariedade no

trabalho executado pelo Movimento Pastoral. Cá
dentro de minha leiguice, no encontro da pouca
cultura que reside em meus ensinamentos, tento

esclarecer o gesto de humanidade, bem querer e

respeito pelo ser humano em todos os sentidos,
posições, crenças ou raça, independente de cor e

caráter dessas pessoas abandonadas ou vítimas
dos acasos ciladas pela vida. E bem aonde surge
na hora certa e no lugar certo estes homens de
bem, e bem intencionados que tentam amenizar
as discórdias e os sofrimentos causados pelos efei­
tos, ou seja, da casualidade, ou da fatalidade de
nossos destinos. Este trabalho é fruto de um gran­
dioso empenho da equipe da Pastoral, na pessoa
do Sr. Pedro Longo que já há algum tempo insis­
tentemente e com grande êxito vem tentando
amenizar o sofrimento de parte da população
carcerária da cadeia pública de Florianópolis/SC,
em particular os pacientes da galeria "A". Justo
onde, amigo leitor, este trabalho tem seu ponto
de partida no auxílio do detento em amenizar suas

ânsias em relação ao encarceramento físico e es­

piritual, elevar ao máximo o equilíbrio pessoal e

recuperar a fé perdida em algum ponto do passa­
do, conduzir os decaídos de toda a sorte em apoi­
ar-se no próprio destino a fim de recobrar sua dig­
nidade, aproximar estes seres de seus familiares
e reintegrá-los ao seio da sociedade. Se existe algo
mais importante dentro deste trabalho que nos é
oferecido pelo movimento pastoral, talvez me

venha a passar desapercebido ou talvez me ve­

nha a esperar o meio de expressão, justo pelo
desavisamento da concepção de minha consciên­
cia.

Mas entre muitas providências resolvidas até
então pela Pastoral em prol do Reeducando, pro­
curei enumerar as que achei mais importantes,
particularmente, a cura do espírito e a devolução
dá fé de viver e deixar viver do homem. Mas não

posso também deixar de dizer que este mo�imento
encorajado de senso de cultura, pode-se dizer ser,
dentro da sociedade, o único a deter o direito de
falar por nós reeducandos do sistema carcerário,
justo por não ter medo de adentrar por entre as

grades, trazendo o ensinamento de que só confi­
ando podemos ser confiáveis, e ao mesmo tempo
constatar que nem tudo ainda está perdido ou do­
ente. Ao Movimento Pastoral, só nos resta agra­
decer e dizer-lhes que seja a hora que for, o dia

que for, sempre os' aguardamos como se fosse um

dia de visita coletiva para nós, construtiva e mui­
to gratificante além de educativa, onde nós soli­
citaríamos esclarecidamente que não nos aban­

donassem, uma vez que os ensinamentos inicia­
dos devem ser executados, que é o que toda a

pessoa de bom senso sabe:
'

.,
- "O quão é difícil a reconstrução de SI pro­

prio, mas não é impossível".
Quase que sempre é no resumo da oração que

se encontra o valor real, a importância e o senti-
do 'da mensagem.. ,:.c _ �

Jorge Miranda - (Galeria A-5)
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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